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EDITORIAL
   É com enorme contentamento, caros companheiros, que o Conselho de Redação faz chegar às suas mãos 

este número especial do Traço de União. Os setenta e cinco anos que o Clube de Campismo Estrela assi-

nala são dignos desta nossa homenagem e, sem dúvida, merecem ter um registo especial das respetivas 

comemorações. Dito isto, dou a palavra aos Presidentes dos Órgãos Sociais do CCE, não sem antes deixar 

um bem-haja dirigido aos nossos sócios e um VIVA O CLUBE ESTRELA!

Catarina Saldanha, Diretora do Conselho de Redação do Traço de União

“O Clube Estrela vive mais um marco histórico na sua existência. 75 anos marcam uma longa vida ao ser-

viço do associativismo campista, sendo mesmo o segundo clube campista ainda em atividade com esta 

antiguidade. Para todos aqueles que fazemos parte dos atuais Corpos Gerentes do Estrela é um privilégio 

desempenharmos funções neste momento tão importante. É uma oportunidade para, junto com os demais 

sócios, podermos celebrar esta longa vida de um clube que sempre viveu com valores muito assentes na 

amizade e no companheirismo. É, por isso, também uma grande responsabilidade esta a que temos de 

honrar a memória dos nossos fundadores e de todos aqueles que, ao longo da história do Estrela, zelaram 

pelo seu nascimento, crescimento e maturidade. Esperamos estar à altura deste desafio e contamos com 

todos os sócios para que possamos em conjunto garantir que o Presente e o Futuro do Clube de Campismo 

Estrela estejam, pelo menos, à altura do seu Passado. Viva o Clube Estrela!”

Paulo Maia, Presidente da Mesa da Assembleia Geral 

 “Companheiros e amigos,

   Gostaria, em primeiro lugar, de enaltecer a coragem, determinação e querer de todos que, ao longo de 75 

anos, ajudaram o Clube Campismo Estrela a crescer. São 75 anos duma vida dedicada ao movimento cam-

pista. Não foi fácil todo o caminho percorrido, mas que mereceu e merecerá ser continuado. Aos associados 

do nosso clube queremos enaltecer a compreensão sempre demonstrada e incentivá-los a que contribuam 

para o seu enriquecimento.

   Nestas celebrações foi programado atempadamente o Acampamento Comemorativo dos 75 anos, que 

teve lugar no nosso Parque. Queria deixar aqui um agradecimento à Câmara Municipal de Mafra, Minipreço, 

Cavaquinhos da Ericeira, Grupo Coral Cordofones do Clube PT, membros da Direção, Mesa da Assembleia 

Geral, Conselho Fiscal, Funcionários, sócios e amigos do Clube Estrela pela colaboração no nosso Acampa-

mento, pois sem eles não teria sido possível a realização do mesmo.

Viva o Clube Estrela.”

José Silva, Presidente da Direção

“75 anos de vida e muita coisa mudou, é certo, aliás como as nossas vidas, tudo muda, mas o nosso clube 

aqui está de pedra e cal e sinceramente o nosso desejo é que continue por muitos mais anos.

Viva o CLUBE ESTRELA! “

Edgar Silva, Presidente do Conselho Fiscal
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   O 14 de Maio de 2017 será, seguramente, um dia que ficará na memória de todos nós. O dia em que o Clube Es-

trela completou 75 anos: setenta e cinco anos dedicados ao campismo, ao associativismo e ao companheirismo.

   Para assinalar este marco na história do nosso Clube decorreu, na sala de convívio do Parque de Campismo 

do Sobreiro (Sala Armando Lopes), o almoço comemorativo do 75º Aniversário do Clube de Campismo Estrela. 

Tivemos lotação esgotada, com mais de 140 pessoas sentadas para almoçar e celebrar esta data. Aos sócios 

do Clube, que se inscreveram em grande número, juntaram-se os representantes das coletividades convida-

das e é com muito orgulho que o Estrela pode dizer que trouxe até si amigos (e não meros convidados). Ficam, 

como prova desta amizade, os discursos proferidos durante a cerimónia, nos quais as mostras de carinho e 

respeito pelo CCE estiveram sempre presentes. Não podemos passar indiferentes às belas palavras que nos 

foram deixadas, como, apenas a título de exemplo, o humorado testemunho do companheiro José Barata, 

Presidente do Clube de Campismo do Barreiro, que confessou gostar tanto de nós que até já tinha vindo de 

véspera. A todos eles, sem exceção, o nosso muito obrigado, pois são vozes como todas estas que ajudam o 

Estrela a sentir-se vivo.

   Houve, contudo, uma presença que não podemos deixar de assinalar: a da Srª Vereadora da Cultura e Turismo 

da Câmara Municipal de Mafra, Drª Célia Fernandes. Temos a agradecer, não só a sua gentil comparência, como 

também a sua simpatia, disponibilidade e as belas palavras com que nos brindou. Disse a Srª Vereadora que o 

fenómeno do campismo tem cada vez mais consistência, estabelecendo a comparação com a estadia no hotel, 

que é de passagem, enquanto o campismo é para a vida. Que grande verdade! A Drª Célia Fernandes referiu ain-

da que a Câmara Municipal pretende um Concelho que saiba bem receber, com espaços para usufruir da cultura 

e legado histórico, para que quem venha a Mafra volte (e volte com mais gente). Aqui, reconheceu que receber 

de braços abertos é típico do campismo e que, em termos municipais, valorizam muito os espaços ao ar livre. 

Sem deixar de relembrar os fenómenos da natureza, que não podemos mudar (e já nos atingiram), reforçou a 

ideia de ser nesses momentos de adversidade que quem está mais longe se junta. Por fim, agradeceu ao Clube 

Estrela o convite que recebeu e pelo facto de continuarmos no Sobreiro, que é também a sua terra.

Almoço comemorativo
dos 75 anos do Clube Estrela

A sala, durante a sessão solene
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   Após o almoço, e como é habitual, a sessão solene teve início com a atribuição do Emblema de Prata aos 

sócios que perfizeram 25 anos de associados. São sempre momentos de grande contentamento e a nossa 

anfitriã, a companheira Marina Lourenço, ela própria galardoada este ano, chamou cada um dos contempla-

dos a receber a sua insígnia. Seguiu-se a entrega de um galardão muito particular, o de Sócio Honorário, 

este ano entregue ao companheiro Adérito Graça, o qual agradeceu o reconhecimento da Direção pelo 

trabalho que fez em prol do Clube Estrela.

   A enriquecer também a tarde, não se podem esquecer os discursos do Presidente da Direção, do Presi-

dente do Conselho Fiscal e do Presidente da Mesa da Assembleia Geral. Deste modo, e respetivamente, o 

companheiro José Silva fez questão de relembrar a aproximação do Acampamento Comemorativo do 75º 

Aniversário, frisando que “é com pessoas e de pessoas que se faz o Clube Estrela”. Já Edgar Silva elogiou a 

vitalidade de um clube que é como uma família, “um Clube de pedra e cal, cada vez mais forte e unido”, ao 

passo que Paulo Maia, de entre um vasto discurso, deu espaço para uma reflexão histórica. Enfatizou que 

75 anos é uma vida, uma vida maior do que a de muitos dos presentes na cerimónia, pelo que é notável 

tal longevidade. Assim, relembrou os cinco sócios, amigos e companheiros que, há setenta e cinco anos, 

fundaram o que na altura era o “Grupo Campista Estrela” e que são a razão de ser de todos estarmos ali 

naquele dia. Um justo louvor a Jaime da Cruz, Carlos dos Santos Martins, Manuel Martins, José Botas e Jaime 

Grandela de Carvalho.

   Momento também importante nestas celebrações foi aquele em que o Tesoureiro e representante da Confe-

deração Portuguesa das Coletividades de Cultura, Recreio e Desporto, Vladimiro Matos, entregou ao Clube de 

Campismo Estrela o “Diploma de Mérito Associativo”, dado que somos uma das primeiras coletividades filiadas 

na Confederação. Mais um momento de muito orgulho para o Estrela, até porque Vladimiro Matos revelou ser 

arrepiante estar connosco e que saía do nosso parque com vontade de voltar a fazer campismo.

   Para além das já referidas declarações de amizade, os Clubes e Associações presentes fizeram questão de 

nos confiar recordações que marcam a sua presença junto de nós neste dia tão especial. A todos, o nosso 

O companheiro Adérito no seu discurso de agradecimento
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muito obrigado e, unidos, fizemos deste encontro um momento de salutar confraternização, onde foi rainha 

a boa disposição e “companheirismo” a palavra de ordem.

   Neste dia de muitas emoções, e antes de terminar a sessão solene, foi oferecida pelas mãos das Estrelinhas 

Matilde, Mafalda e Carolina uma flor a todas as senhoras presentes, um tributo, e nas palavras do companheiro 

Paulo Maia, “às heroínas silenciosas que permitiram que o Clube chegasse onde chegou hoje”. Por fim, o Presi-

dente da Mesa da Assembleia Geral deu a conhecer aos presentes o novo site na internet do Clube, www.cces-

trela.com, e anunciou que o Conselho de Redação irá dar início ao projeto de lançamento de um livro com a nossa 

História: “75 anos de campismo – a história do Clube Estrela”. Após este momento, com todos reunidos à volta de 

uma grande mesa, cantaram-se os Parabéns e a Marcha do Clube Estrela. Foi aberto o bolo de aniversário e, no 

meio de muita alegria, todos puderam brindar em homenagem a este Clube dos nossos corações. 

   Resta apenas deixar uma palavra de agradecimento a todos aqueles que tornaram esta festa possível. 

Desde já, um agradecimento aos membros da JE, que serviram a refeição, assim como a quem trabalhou 

na cozinha, preparando toda a comida. Carlinhos Lourenço, que já de longa data colabora nestes eventos e 

sempre nos atende com boa disposição, afirmou que foi “junto com os jovens Estrelinhas servir o almoço 

aos companheiros. Portaram-se todos muito bem! A Lili, o Ruben, o Afonso, o Leonardo e eu trabalhámos 

imenso e acho que nos safámos. Foi no Parque do Sobreiro que cresci, fiz amigos e considero-o como a 

minha segunda casa, por isso, ainda me sinto um Estrelinha. Sempre que eu puder, podem contar comigo!”. 

É por isto, companheiros, que somos um Clube tão especial! São depoimentos como este que nos fazem 

sentir como uma grande família!

   Claro que não pode ficar esquecida toda uma equipa que decorou e preparou a sala (e que, inclusivamen-

te, escolheu e costurou as novas toalhas e cortinas que alegraram o espaço), não pode ficar esquecido o 

empenho na receção aos convidados e amigos, enfim, não pode ficar esquecido todo um enorme conjunto 

de tarefas que levou a este resultado final. Por último, e porque “os últimos são sempre os primeiros”, não 

podem ficar esquecidos os elementos fundamentais deste evento e sem os quais o mesmo não faria sen-

tido: todos os sócios do Clube Estrela.

VIVA O CLUBE ESTRELA!

Catarina Saldanha

O bolo de aniversário
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As palavras de alguns companheiros e amigos

“Este é um dia muito bonito para quem é fundador deste parque e o Clube merece todo este 
esforço que fizemos e estão a fazer. Nestes dias, onde estão presentes sócios mais recentes, 
sabemos que TODOS são do parque.”

Armando Lopes, sócio Nº8

“O 75º aniversário é um acontecimento marcante na História do Clube Estrela. No almoço come-
morativo desta longa e valiosa história contámos com algumas das presenças dos que começaram 
por desbravar o Cabeço do Pinheiro, com que o parque de campismo, no seu início, contava e que 
só o amor à causa do campismo tornou acolhedor. Com a evolução dos tempos, de admirar seria se 
o Clube não tivesse passado por algumas vicissitudes, mas foi o modo como as ultrapassou que o 
fortalece e prestigia no meio campista. A afluência de sócios e convidados, que excedeu todas as 
expectativas, mostrou não só a dedicação dos primeiros, como a amizade e o respeito dos segun-
dos. O associativismo não morrerá nunca. Em setenta e cinco anos muito mudou; novos conceitos 
e novos modos de os pôr em prática. Mas um fio comum os teceu e ligou para fazer a História do 
Clube: o gosto pelo associativismo, o prazer de estar com os outros e de, com os outros, prestar 
o culto da Natureza e a defesa dos valores cívicos que sempre o campismo defendeu. Que sejam 
sempre estes os fios condutores do caminho da nossa associação. VIVA O CLUBE ESTRELA!” 

Fernanda Ferrão, sócia Nº 147

“Há 25 anos que venho a este Clube representar o Amadora e o Estrela é também o meu clube 
do coração. O Estrela é o que é também graças à obra de companheiros que já não estão cá.”

 Do discurso de agradecimento do Paulo Sousa, 

Presidente do Clube de Campismo da Amadora e sócio do CCE Nº749

 “Este dia é um marco histórico na vida do nosso Clube e que nós, que estamos aqui hoje, temos 
o privilégio de usufruir. Os que estamos aqui hoje temos o gosto de vivenciar o que o esforço e 
dedicação de muitos que passaram por cá antes deixaram como legado.”

António Seco, sócio Nº 392

“Este ano, o meu clube do coração fez 75 anos e coube-me a honra de fazer de Relações Públicas 
na festa de aniversário. Foi um fim-de-semana de muito trabalho, mas no fim, quando terminou 
a sessão solene e cantámos os Parabéns e a Marcha do Estrela, foi um respirar fundo e sentir 
que cumpri o melhor que pude o que me propus fazer. Não posso deixar de dizer que foi um tra-
balho de muitos para que tudo corresse bem, e correu. Obrigada, Clube Estrela, por fazer parte 
do que tu significas: o companheirismo.” 

Marina Lourenço, sócia Nº 202

“Estou aqui presente com companheirismo e, acima de tudo, com muita amizade. Cresci com 
muitos ícones do CCE e é com muita honra que venho representar o nosso Clube.”

 Cristina Sequeira, Diretora do Clube Português de Caravanismo
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Lista de oferendas ao Clube Estrela

ENTIDADE PRESENTE OFERTA

Federação de Campismo e 
Montanhismo de Portugal

TROFÉU EM VIDRO
“Ao Clube de Campismo Estrela felicitações pelo 

75º Aniversário
Sobreiro, 14 de Maio de 2017”

Confederação Portuguesa das  
Coletividades de Cultura, Recreio e 

Desporto 

DIPLOMA EMOLDURADO E MEDALHA
“Diploma de Mérito Associativo 75º Aniversário

Conferido ao Clube de Campismo Estrela
Lisboa, 14 de maio de 2017”

Clube de Campismo da Amadora

PLACA GRAVADA
“Ao Clube de Campismo Estrela felicitações 

pela comemoração do 75º Aniversário
14 de maio de 2017”

Clube de Campismo do Barreiro

TROFÉU EM VIDRO
“O Clube de Campismo do Barreiro felicita 

o Clube de Campismo Estrela pelo seu 75º Aniversário
14 de maio de 2107”

Clube de Campismo e Caravanismo 
de Torres Vedras

TROFÉU EM ACRÍLICO
“Ao Clube de Campismo Estrela pela comemoração 

do 75º Aniversário. Saudações Campistas
14 de maio de 2017”

Clube de Campismo do Concelho 
de Almada

PLACA GRAVADA
“Felicitações ao Clube de Campismo Estrela pelo seu  

75º Aniversário”

Clube de Campismo de Lisboa

TROFÉU EM VIDRO
“Ao Clube de Campismo Estrela pela passagem 

das suas Bodas de Diamante
Nesta senda rumo à Natureza

14 de maio de 2017”

Clube de Campismo 
e Caravanismo de Matosinhos

PLACA EM CERÂMICA PINTADA
“O Clube de Campismo e Caravanismo de Matosinhos 

felicita o Clube de Campismo Estrela pelo seu
75º Aniversário

14 de maio de 2017”

Clube de Campismo de Setúbal

TROFÉU EM VIDRO
“Saúda o Clube de Campismo Estrela pelo

75º Aniversário
Sobreiro, 14 de maio”

Clube de Campismo Torrejano

PLACA GRAVADA
 “Clube de Campismo Torrejano felicita o Clube 
de Campismo Estrela pelo seu 75º Aniversário

Torres Novas, 14 de Maio de 2017”

Clube Português de Caravanismo

PENEIRO COM ARRANJO FLORAL
“O Clube Português de Caravanismo felicita 

o Clube de Campismo Estrela pela comemoração do seu
75º Aniversário”

Sociedade Filarmónica 
União Artística Piedense

TROFÉU EM VIDRO E CD
“A SFUAP saúda com amizade o Clube de Campismo Estrela pela 

passagem do seu 75ºAniversário. Parabéns.”

Alfredo e Nazaré 

PLACA EM CERÂMICA PINTADA
“Almoço comemorativo do 75º Aniversário

14 de maio
Clube de Campismo Estrela

Alfredo e Nazaré”
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   Decorreu, entre os dias 15 e 18 de Junho de 2017, o Acampamento do 75º Aniversário do Clube Estrela. 
Superando as expectativas, o Parque de Campismo do Sobreiro ficou com lotação esgotada, já que se con-
tabilizaram 103 inscrições, com um total de 210 participantes.

   Num piscar de olhos se passou a manhã de quinta-feira, entre a chegada dos companheiros ao Parque 
de Campismo Estrela, a quermesse e as rifas (ambas sob a orientação da companheira Glória Godinho) ou 
o rever dos amigos. O parque ganha novas cores, uma nova vida e podem ser ouvidos risos em cada canto. 
Depois de todos os campistas estarem instalados, foi neste clima de entusiamo que se aproximou, quase 
sem darmos por ela, a hora de almoço. Entre uma sala de convívio cheia ou grelhadores que espalhavam um 
cheirinho de abrir realmente o apetite, foi uma satisfação ver a alegria reinante.

   A tarde deste primeiro dia foi dedicada à música, com os “Cavaquinhos da Ericeira”. O público esteve em 
clima de festa, desde o início até ao final da atuação, sempre a acompanhar este conjunto musical. Assim 
sendo, os campistas fizeram questão de se deslocar até ao palco que se encontrava no Campo de Jogos e 
passaram a tarde a ouvir música popular portuguesa. A ouvir, a cantar e a bater palmas ao ritmo do compas-
so! O espetáculo terminou com os Parabéns à companheira Anabela Brás, que fazia anos. A aniversariante 
subiu ao palco e um enorme coro cantou para ela. Parabéns, companheira, que conte muitos.

   Esta foi uma tarde animada e que terá, seguramente, proporcionado boas recordações a muitos dos pre-
sentes, pois entoámos canções que fizeram parte da infância de várias gerações. Como dizia a companheira 
Fernanda Silveira: “Isto é música ainda dos tempos em que eu era criança. São canções que duram, e duram!”.

Acampamento Comemorativo do 75º Aniversário 
do Clube de Campismo Estrela

O palco por onde passaram tantos músicos

Noite de Fados
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   A noite de quinta-feira foi dedicada aos fados de Coimbra, com a presença do “Grupo Canto d’alma”. A Sala 
de Convívio Armando Lopes ficou cheia e tivemos oportunidade de assistir a um grande momento musical. 
As duas vozes, acompanhadas à guitarra clássica e à guitarra portuguesa, apresentaram um belíssimo e 
vasto reportório, sempre assente na canção coimbrã. Para além de muito humor, revelaram um profissio-
nalismo a toda a prova. Fez-se silêncio, ouviu-se o fado e fomos transportados numa viagem pela tradição 
desta música que tanto revela do ser português.

   No momento em que o “Grupo Canto d’alma” anunciou a última música, não se fez esperar o coro de 
vozes a pedir “MAIS UMA!” e, satisfazendo os desejos do público, os artistas cantaram mais algumas can-
ções. Foi, por tudo isto, um grande espetáculo, ao qual se seguiu um chá e biscoitos…e mais uns dedos 
de conversa, após os quais todos recolherem às suas instalações, pois o dia seguinte iria começar bem 
cedinho!

   Depois da Alvorada, e de acordo com o programa, às 10h30m de sexta-feira deu-se a visita ao Palácio Na-
cional de Mafra. O autocarro da Câmara Municipal, conduzido pelo simpático Carlos Silva, partiu do Parque 
de Campismo, levou os companheiros até ao destino e, lá chegados, parecia termos saído da nossa época 
e entrado num mundo afastado dos nossos dias, hábitos e vivências.

   Preparados para iniciar a visita, começámos com um imprevisto: ao contrário do esperado, e por falta 
de recursos humanos por parte do Palácio Nacional de Mafra, os guias previstos para nos acompanharem 
acabaram por não comparecer. Assim sendo, e como bons campistas que somos, tivemos que recorrer à 
“prata da casa”. Foi então o companheiro Paulo Maia quem nos guiou, fornecendo pormenores e detalhes 
históricos a cada momento da visita.

   Em traços muito gerais, a visita começou pela Enfermaria, seguindo-se a Sala de Diana, os Aposentos 
Reais (Torreões Norte e Sul), a Sala da Música, a Sala de Jogos, a Sala da Caça e, por fim, a Biblioteca. Houve 
ainda oportunidade de ver os Claustros, onde os visitantes podiam observar um conjunto de aves de rapina 
e até ser fotografados com as mesmas.

Visita ao Palácio Nacional de Mafra

Prova de Corda Cega
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   Aproveitámos a oportunidade para perguntar a um dos campistas, o companheiro Belmiro Oliveira (mais 
conhecido por “Miro”) o que ele achou da visita. Disse-nos este amigo que se tratou de uma visita muito 
agradável. “O facto de a visita ser guiada permitiu que se tivesse uma maior noção da História do Palácio, 
sendo diferente haver alguém que explique o que se está a ver”.

   Esta foi uma manhã cultural, à qual se seguiu o desporto. Comprovou-se que nada como uns jogos tra-
dicionais para que a boa disposição se instale, companheiros! Assim, a tarde de sexta-feira foi passada no 
Campo de Jogos, onde os reis da festa foram a Bolicha, a Corrida de Sacos, a Corda Cega, a Malha e o Burro.

   Equipas feitas, cada um dos participantes teve a oportunidade de dar o melhor de si, sendo que não fal-
taram habilidades! Houve mestres da destreza que subiram até ao palco durante a corrida de sacos, houve 
campeões do burro, houve especialistas da malha, enfim, um enorme leque de participantes, os quais 
alegraram aqueles que estavam a assistir ao momento. Entre aqueles que se revelaram peritos e aqueles 
que ainda terão de praticar um pouco mais, todos se divertiram e, afinal, que outro objetivo havia que não 
esse mesmo?! Contas feitas, quem venceu foi o desportivismo.

   Depois de uma manhã e tarde preenchidas, a noite foi de baile e de Queimada Galega. Muitos foram os 
que não deixaram de “dar um pezinho de dança” e tivemos até direito a coreografias ao som da música. O 
baile, animado pelo teclista e vocalista Rogério Silva, prolongou-se pela noite fora, com alguns corajosos 
que não deixaram a pista de dança. Quando foi feito um intervalo, o companheiro Albano Ferreira Gomes, 

Bom humor!

Baile na sexta-feira à noite
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Presidente do Clube de Campismo e Caravanismo de Chaves, subiu ao palco e contou um pouco da História 
e das origens da Queimada. Em seguida, iniciou a preparação desta bebida tão especial.

   A preparação da Queimada é um regalo para a vista e…bebê-la é um regalo para o paladar! Que o digam 
os companheiros que a provaram, acompanhada de uns bolinhos secos.

   O baile continuou e, mais uma vez, tivemos entre nós uma aniversariante, desta vez a companheira Fer-
nanda Rosa, a quem toda a sala cantou os Parabéns. Que conte muitos, companheira!

   Já que de manhã começa o dia, o sábado teve início com mais uma Alvorada. Os campistas foram acorda-
dos ao som de sinos, cornetas, tachos…mas, no final, eram compensados com bolinhos e Vinho do Porto. 
Momentos bem divertidos, sem dúvida alguma!

   Às 11h30m de sábado, ocorreu a Abertura Oficial do Acampamento, na qual foram içadas as 18 bandeiras 
dos Clubes e Coletividades representados. Cantámos a “Marcha dos Companheiros”, desta vez com o suporte 
musical de um grupo de amigos, o conjunto “Sons do Campismo” e, a uma só voz, partilhámos este momento.

   A companheira Marina Lourenço deu seguimento à cerimónia, onde tivemos oportunidade de ouvir o 
Presidente da Mesa da Assembleia Geral e o Presidente da Direção do Clube de Campismo Estrela. Paulo 
Maia realçou “ser altura de dar um passo em frente e fazer o campismo avançar em prol de todos nós” e José 
Silva aproveitou para saudar também os companheiros e dar um “Viva!” ao movimento campista. Seguida-

A Queimada Galega

Alvorada Içar de bandeiras
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mente, foram chamados os diversos representantes dos Clubes e Coletividades presentes. Procedeu-se à 
respetiva troca de lembranças e troféus e é com muito orgulho que o Estrela abre sempre as suas portas.

   Quando terminou a cerimónia, os companheiros usufruíram do almoço oferecido pelo CCE. Assim sendo, 
no Campo de Jogos, entre sardinhas e bifanas, todos saciaram o apetite. Ordeiramente, cada campista 
aguardou a sua vez na fila, aproveitando o momento para conviver.

   À tarde, recebemos o Grupo de Cordofones e o Grupo Coral do Clube PT. Fomos agraciados com uma 
belíssima e emotiva apresentação: desde Zeca Afonso até Ana Moura, o leque musical “teve de tudo para 
todos os gostos” (até mesmo a participação de alguns companheiros campistas que, já no final do concerto, 
também subiram ao palco e tiveram oportunidade de mostrar os seus dotes vocais).

   Ao longo deste dia, S. Pedro não colaborou connosco. Depois de uma tarde onde o calor não nos deu tré-
guas, em contrapartida, à noite (e à hora marcada para o Fogo de Campo) era a chuva que ameaçava chegar. 
Por isso mesmo, o Fogo de Campo transformou-se em Fogo de Sala e realizou-se na sala de convívio.

   Após o batismo de uns jovens estreantes em Fogos de Campo, entoou-se a “Marcha do Clube Estrela” e 
a festa prosseguiu noite fora. Assistimos a participações tão variadas quanto dança, poesia, cantigas, um 
coro alentejano, fadinho alentejano, relatos de sonhos ou música mexicana. Não pode ficar esquecida a 
aventura de uma cidadã que foi jantar num restaurante Gourmet, música de cavaquinhos, anedotas ou a vi-
sita da nossa já conhecida Matumbina de Jesus. Pelo meio das atuações iam sendo distribuídos os prémios 
das rifas, até a noite terminar com um cacau quente e bolinhos.

   No domingo de manhã, assistimos à entrega de prémios relativos aos jogos tradicionais e de uma lem-
brança ao campista com mais idade, ao campista com menos idade e ao Clube mais representado (o Clube 
de Campismo do Barreiro). Foram também entregues diversos diplomas ou menções honrosas. Em seguida, 
o programa para estes dias terminou com o Encerramento do Acampamento, com o arriar das bandeiras e 
com a “Canção da Despedida”. Por isso mesmo, resta-nos dizer:

“É SO ATÉ À VISTA IRMÃO!”

Catarina Saldanha

A visita da Matumbina no Fogo de Sala Canção da Despedida

A equipa de coordenação 
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Breves opiniões sobre o Acampamento 
Comemorativo do 75º Aniversário do Clube 

de Campismo Estrela

Paulo Sousa, Representante da Federação de 
Campismo e Montanhismo de Portugal

“Uma grande atividade que dignifica o movimento associativo. 
Por isso estão de parabéns. Continuem.”

Alfredo Fernandes, Representante do Clube de 
Campismo de Lisboa

“O Estrela é o 2º Clube do meu coração. Desejo tudo de bom e 
faço ideia de cá estar e gosto tanto que já sou sócio.”

Alberto Anjo, Representante do Clube de 
Campismo e Caravanismo de Coimbra

“Tudo muito bem e continua. Serão sempre bem vindos a 
Coimbra.”

Fernando Godinho, Representante do Clube de 
Campismo do Barreiro

“Ao Estrela damos 10 estrelas.”

Carlos Leal, Representante do Clube Português 
de Caravanismo

“Estou a gostar muito, apesar do barulho da estrada. Só 
lamento o facto do espaço onde fiquei ser curto e barulhento.”

Albano Gomes, Representante do Clube de 
Campismo e Caravanismo de Chaves

“Quase impecável, porque a perfeição não existe.”

Adão Ferreira, Representante do Clube de 
Campismo de Matosinhos

“Estou agradecido e sinto-me feliz na vossa companhia.”

Luís Filipe, Presidente do Clube de Campismo 
do Concelho de Almada

“É um acampamento conseguido e mais uma vez uma grande 
participação.”

Garcia, Representante do Clube de Campismo 
do Bombarral

“Correu tudo muito bem.”

Carlos Nogueira, Presidente do Clube de 
Campismo e Caravanismo de Torres Vedras

“O que os padrinhos fazem é sempre bem feito, sempre pelo 
melhor.”

Anselmo de Castro, Representante do Rotary 
Club de Mafra

“Foi uma novidade para mim. Assisti pela 1ª vez a um 
acampamento. Parabéns ao Estrela, ao qual desejo o maior 

sucesso e felicidades.”

Duarte Pedro, Representante da Sociedade 
Filarmónica União Artística Piedense

“Obrigado companheiros do Estrela pela sua perseverança.”

Cândido Ceboleira, Representante do Clube de 
Campismo Torrejano

“Tudo de bom. Acampamento é companheirismo.”

Mário Saldanha, Presidente do Clube 
de Campismo de Vila Franca de Xira “As 

Sentinelas”

“É a amizade, é a relação afável. Parque apetecível. Muito 
fofinho.”
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FUNDAÇÃO

   Foi em 14 de Maio de 1942 que se juntaram cinco companheiros e amigos para oficializar a 
fundação do então  “Grupo Campista Estrela”. Eram o Jaime da Cruz, o Carlos dos Santos Martins, 
o Manuel Martins, o José Botas e o Jaime Grandela de Carvalho. E foi precisamente em casa do 
Jaime da Cruz que se formalizou a primeira sede do agora Clube Estrela. Pelo facto da sede ser 
na Estrela, em Lisboa, o grupo acabou por ficar com esse nome. Nem um ano depois, estes “ca-
rolas” fizeram o primeiro e, que se saiba único, “acampamento-exposição-divulgação” no Jardim 
da Estrela.

   Em 1946, depois da fundação da Federação Portuguesa de Campismo, esta impediu o grupo de 
utilizar a designação “campista”, passando então o Estrela a denominar-se “Grupo Excursionista 
Estrela”, uma solução bastante criativa à data.

   Logo em 1947 iniciou-se a publicação do primeiro Boletim mensal do Clube, impresso que, 
por imposição governamental, não durou mais que 8 meses. Ainda nesse ano, o Clube passou a 
adotar o nome de “Grupo Estrela”, deixando cair a palavra “excursionista”.

   Em 1949 o Estrela fez-se representar pela primeira vez num acampamento internacional, o “X 
Rally Internacional”, realizado em França.

   No decorrer do ano de 1951, foi criado um grupo coral no Estrela que apresentou a “Marcha 
do Estrela”, de autoria do saudoso João Saldanha, que ficou até aos dias de hoje como hino do 
Clube Estrela.

HISTÓRIA DO CLUBE ESTRELA

O início do Parque do Estrela, Sobreiro, 1973
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PARQUE

   Inicialmente sem um local fixo para acampar, as reuniões do Clube eram feitas em casas-abri-
go, sendo a primeira situada no Alto da Raposeira, na Trafaria, e a segunda e última na Serra da 
Amoreira, em Caneças. A partir de 1961, e durante alguns anos, o Clube de Campismo de Lisboa 
concedeu taxas especiais aos sócios do Grupo Estrela no seu parque de campismo da Costa da 
Caparica, local onde muitos dos então mais de 200 sócios passaram a acampar, sem ainda assim 
deixarem de reunir na casa-abrigo da Amoreira.

   Só em 1968, mais de 25 anos depois da sua fundação, o Grupo Estrela conseguiu o estatuto 
de clube campista, passando então a designar-se “Clube Estrela - Campismo e Caravanismo”.

   Muitos eventos, acampamentos e organizações depois do início do Clube, rapidamente se 
tornou insuficiente a casa-abrigo de Caneças e urgia uma solução mais duradoura e estável. O 
Clube Estrela precisava de um parque de campismo!

   Em 1970 nasceu a decisão e daí  foi apenas um passo para a concretização do sonho dos então 
determinados gestores do Clube.

   Em 3 de Julho de 1971 foi inaugurado o espaço que viria a ser mais tarde o Parque de Campis-
mo do Clube Estrela na aldeia do Sobreiro, concelho de Mafra.

ATÉ AO PRESENTE

   Depois de várias alterações ao então Boletim Estrela, em 1975 nasceu o “Traço de União” 
que passou a ser, desde então, a publicação oficial do Clube. Também neste ano o parque de 
campismo começou a ganhar forma, já com uma sala de convívio, uma vedação, uma  bomba sub-
mersível e rede distribuidora de água, um reservatório, dois sanitários e uma rede subterrânea 
de distribuição de eletricidade.

   Só em 1976 foi feita a escritura do parque de campismo e, nesse mesmo ano, o primeiro acam-
pamento neste espaço para promoção do mesmo.

   Já a crescer de forma sustentada, o Clube Estrela vira-se para a juventude e é em 14 de Setembro 
de 1985 que é inaugurada uma sala dedicada aos mais jovens, nascendo então a Juventude Estrela.

   Em 1986 o Clube Estrela paga a última prestação do empréstimo contraído para aquisição do 
parque de campismo, passando então este a ficar finalmente de posse do Clube e sem quaisquer 
encargos. No entanto só bem mais tarde, em 8 de Outubro de 2016, é que o parque de campis-
mo obteve finalmente a sua licença de utilização, ficando finalmente completamente legalizado, 
o que foi alvo de grande regozijo e razão mais que suficiente para uma festa de reinauguração.

   A designação atual, “Clube de Campismo Estrela”, foi escolhida na revisão dos estatutos de 2001.

O FUTURO

   A história do Clube Estrela, aqui brevemente descrita, é construída como fruto do trabalho e 
persistência de muitos. É com a responsabilidade de honrar este esforço de décadas que quem 
gere o Clube Estrela hoje ou no seu futuro tem que lidar e seguramente o fará. Porque o Clube 
Estrela, hoje e sempre, é sinónimo de Campismo e Companheirismo!

Autoria: Paulo Maia, com base em informação cedida por Virgílio Marques e compilada por Vítor Duarte.




